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;'. , ' ·• ··,n.'1 ' ''':; Ém~~:nto a metade de ciqir~~.. ' Mas o que veio,~:alinente, tornar 
,. • . Sr~.Fusc:hmi tem rajadas triqúnicias'. . iái:Ómmoda e dificH a. questão das 

de fórma conge~r\i111, a meta:le de .~ ·, mer\cle$, fo~ o ja:riiâr de;Domingo of­
baixo dq · inesmo· se~rtor; .agarrada á& . r~recido ª? se_nhor ~rrox~eta maf9, 

-' ~ 1. • ~~t~·"·,.na/e:;~;:!~;;: ·· .. ,11,,!?,);:';/ . : 
•í / . · · . *: A q u~l do.s · Ar(.oyos s~· h~ ·.qê offe. 
·A . , · ·, · .. recer o Jantar? Ao·. ~em/-Arro,Yo. de-

METADES DE HOMEM 
,.dôi:es-de tiz, desfeiteia ~orisrry1*j0{M. · ·putado, , lea1er·, ou' !º's;mi-',\rr.oyo 

'· •, :'?'mente·p barrete -phryg10. }' 1 ., . ;: par ?, .', .. ,. ·,. . ' '''.,_, ', ! ' . : 
:,,, :,,,, _; ! . ., . . ; ;j Outra 1netatle ~ue, ' sem ~er, !!ma • E.stà,'vá md1cado q_u_e ÍO\~a_o S~(DI• , 

, •· · · ,· · · · " ... . ~' ' ) ,c.ara metade,·tem s1ç!o entret!ll)'to uma • ,!u_reyo• depl)tado. ~as l19go veio a 
.,,.. · C-~~,EAL :qe .f$ichelie_i.i e 0 ,:: ':. roc;tade cara para o:paiz, é justamen- tdea. de qu,~ ? ~em1:".'\f'r~.l'..º. par ~e , 
~- . Sr. ·~rreuç?. C!p'?lla ~ao de \\ t'§ · à.~~etade de b~ii•) do Sr. R,,essano . , me.Jmdraria;-D ah1, a _co.9fusa<.5,t1os es-

' ;' .01nm~ .~ .. de , ,iY~. Já nao ha./ Garcia, que r~ahsa humanaq)'eJJ!!, ~ pmfos. Qual.dos dois .deveria sapo-
e \ qeànç'â_s., • .. . ·,.",,. · <. .flf>rma symbohca do- s~tyro . e , vae a rea.r º · fote-gras e .as trufas do Fer-
• • Nós. Y~m~s mav~ge-, po que e~-::,; Paris.amar por conta tio Estado. rar1, e'm~lfiari discurso no .Cham-
., tes dois grandes pens~.d.o_res e pod~:, All!_anhã, 05 noticiarias. el~gantes, pagne nacional ? . . . . ~ 

.:../ mos afirmar com.o a ~a1or das vel- com_ o: novo sy~thema. social d!s me.. _ Até que o .~spmto de conc1haçao 
1ades filo,se?~s .. Já uao ha h_oillens-.. tadt.,s, ver-:si:-hão obngados a publi- vence:u tudp. . , . : . . , 

q~ pelo m~nº\. essa espec1e de;; car noticias comn estas: . , .O ,antar/9( ~a~o. , ª"?POs os se- l 
«anrmal que sal:i.e rir,, com_o lhe cha- «A conccítu;,d9 metade de cima do : . mt-Arroyos, a ambas. as metades. · 
m~va certo · ,sab1Q, · !e per:,_1ste çom1>; ·s.r, F;~ pariiu hootem,para ta'I parteh ..• Ap.enas c'oín um~ ligeir~ differen9a: . 
un!dade hu"?ana nao persiste como~ Ou: . , a metade de cima enc~rregou-se '. 
umdad~ so.c111,J. . . . ,1- •. • . ,Foi pedida · .. é!ll ~.asa'merito pelo Sr. de coin~r; a ~etade d,e ,baix~ <:m:ar- j 
. Já º.ªº h1 ~omens. haverá, quan-; F., a metad~ de .bai;o da Sr•. D. fu- regou-se. \ . do· resto. · · ' 
do muno, me1os.,hiimcns, . , Ians de' Tal · • .. · !l'llYRSo. 
· • A escassez aê'' elementos it'ltefle;· - = .;;_;;.;;...:;;..::.;;.;..' -· ·;..__.;;_ ________ -'-----"------------~ 

ctuaes uteis e o stt·ugleforlifi.~mo qe&-· .,. O A NO Y ~ MO p.or CELSO 
cente, dissociam personaliàades-e de'·" ,..;.--.---·-· -·----., . ._ __ .....,.,,. · ··- .. -----

! .. sintégram..ener~as., .• .• ,..,.._ .. ... • ~. • - ... · •") 
A creatura humana sodalmente 1 uril, aproveitada pelo meio até á ulti- , 

ma parcella de ae;tividade, fragmenta· i 
SJ! para po9er acudir a tudo ao mes- . 1 
mo tempo. : · ! 

Os gràndes homen~ não só cres-.1 ) 
cem e se _!ll.\lltiplicam, - mas divi-. f 
dem se-o,.que sedl ser absoluti, 
mente ortpodoxo como indicaçã? eyi.n ~ 
gélica, é sem duvida pecessarib «,mo ~ 
expediente ·soe~ •. , ,l!'. ~ .. · ! 

Estamos,.no' ,~,eg'fmen 'das);peJâd'es ,"., f 
de homem;. . . ·ti 

Os génios e . os, talentos ,fri,gm'ert• 
tam-se em semi-génios e ~emi-talen> 
tos, funccioriarído automaticamente e 
independentemente. · 

Ha-os illustres em, todos os ramos 
da ·actividade mental. Mas a grande 
éMere Gigo{P1e do·maior numero é a 
politica. · 

Um exemplo flagrante d'essa fr!lg­
mentação de personalidades eslá ~er,­
do o Senhor Arroyo. · 

P olíticamente, o Senhor Arroyo p_ar· 
tiu-se ao meio em dois semi-Arroyos: 
um semi Arroyo vota o Convénio na 
Càmara dos Deputados, e logo o ou­
tro semi-Arroyo corre a votai-::, na 
Cam~ra dos Pares. 

A duplicação o.fficialisou-se, por 
assim dizer, sob a formula de consa· 
gração d'um truc politi:o. 
. O reiimen do meio homem passou 
a ser tao substancial como o regiroen 
do meio 'bife. · • , 

Uma das metades dos nossos ho­
mens politicos vive ihteiram·enie in­
dependente da outra metade de suas 
excellencias. 

E' preciso ser-se econorqico : o collarinho 
alto que eu usava no inverno, 

ALBUM DAS Gi.ORIAS 

l\'o uhimo Jia de abril sabiu o n.• ;9 (3. 0 

d~ 2.• se, ie) ,lo Albmn das Glorias, compre­
henJendo o portrd,t charge do grande poe, 
ta Bulhão Pato,. acompanhado por am bri­
lhAnus, imo :trtí~o de um poeta não m~nos 
illu<tre Juno Daotas. 

O Alb11m, impresso 8$0ra em papel muilo 
soperio.- no dos Joís primeiros nom~rof, 
;.prt:senta um magnifico aspectoi nfto ten,lo 
por isso augmeotaJo o preço.do assignatura 
ou .venJ~. , 

serve perfeitissimamente bem agora para o 
ver1ío, virando,o ao contrario ..• 

Pó:rto 
Forn«edoru d• Cas1 Rttl Por1ugutu1 d1 (;ft<>1 do 

Prtaidtnlt d1 1ltpublica do Bruil., da Direc1om1 -da Sa 
oidadt Pt1bllc• do P,r,1 da Coopuath•a Milittr Po, tu 
5nt11, da S11nta Cesa de Misertcordia tJe S1n1o,. 

A.s melhores 11inrc"s de vinhos do Porto 
ASEHCIH t• TODO o •uxoo 

Bilhetes Postaes 
· D'A PARODIA 
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Vivinhà a ·saltar·!.· 
THEA TRIO ADES 

Isto de theatros está sendo uma verd,dei­
ra sciencia. 

Agora já se não escolhem as peças con- . 
forme o gosto do publico, mas sim dci .éon-:, · 
f~rmidade com e á altura da gravjda_dé' dqs · 
circuqi~tanc,as. , · . 
• , ·1!: ainda a dentro <''esta restricção'a coisa · 

:/ ·~ difficilrrua, r,orqua!ltO ainda assim às opi• 
· qi6es são as mJlis,divétsas; ,:. 

E ~. verdade. ~e';f!í19, :"ejamos. , ., 
Quàl!;,do _loi do"c9,9y~o, ha trezsemaoas, 

, .todas ar emprezas P-'tnflpram em pôr peyas 
gue estivhsfm em rultmoàia com o estado 
~o espi;ito pubÍico. · • :··~:\ ,. . 

. , Em D. Mari11<, q'!.~ é, theatro do governo, 
pensou se em corre$l)Onder á gravidade do 
cnnv~nio e á sup~OS!a gravida<te das preoc­
cupações nacion,.s, pondo em scena o Frei 
Luif de:i'Sou's~, modificado no sentido de ca­
lar na ahiia/d.'aquelles que tem que pagar 
uma conta tambem calada ao ,omité Garié 
e outros cavalheiros em €. 

Meu dito, mel) 'feito.Foi a peça ao sr. con· 
. selheiro Carrilho, que. lhe, introduziu. algu­

mas modi6caç6'es na's pjrcellas do 5t;nt_i· 
,· mento, a pon:o de ficar o q~e-se chama ulna 

obra toda tciques á beirinh•. , 
Contava toda a ge111~. emvD~r.J,ria com o 

.exito 4eguro de certas pé'ssai;ens' e fe• ~·es­
ta vez, ~eça. das de lavar e durar;,~ ,, 'f'··~ 

.Mas.a·~ modificações falharam topas. 
Q\l~~~ !? frlldé perguntava aô avejão, 
- Quem és 10, romeiro ? , '• 

e o outro, sáêu'dinclo, o pau, respondi~: 

: e · J..~ ' 
n··--,_,1 .... _. i 

·- ' 
- Sou o conveniol 

nioguem chorqu. 
Quando o nosso amigo Carlos Posser pu­

xando pelas én1rapbas e adjacentes miude• 
ias, gritava â actriz Virgínia: · ,.r:, 

- D. Magdalena, não chore, que tambem 
vae! 
o publico era de pau e bem bonito. 

Quando os d<,.is adulteros resolviám·e~piar · 
a sua culpa (no dr.all'l?'-qriginal era o'um 
~onvento) e D. Magdslen• suspirava: 

- Iremos fazer penitencia para a Junta do 
Credito Publico . .. 
este ultimo era de pau e bem bonito. 

Vão lá entender' a multidão. 

O' mi<? Ferna11do i ... 
Enche-se a gente de raiva a pontv cje até 

lhe p.árecer ouvir o credor di~er l>aixinho : 
- Canta que logo bebe, 1 
Effeitos dos espectaculos musicàes. Pen­

samos em tudo menos nas coisit; gra~es. 5.). 
mos todos da musica. 

Hoje ninguem se impressiona ouvindo Car­
los Posser a gril"r: 

- D. José de Portui;al, serás vingado J 

Mas' amanhã, quando o créJor e,terno 
er.igir: 

-Portugal, paga e não bufes ! 
talvez a gente queira dar pateaJa e já 
tenha . . , l>otas. 

não 
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PHANTASIAS ECONOMICAS 
Feitas as contas, sem .pes~imísmos 

de Fuschiní nem optímiscnos de Car• 
rilho, uma vez. adopt:idó e levado á 
pratica o. convento com os crédores, 
as condições da nossa vida ec!onomi­
ca vão soffrer alterações profundas. 

Para melhor, bem entendido ! 
Baseado o p.agamemo dos juros da 

Dívida Ex,terna nas receitas das Al­
fandegas, e adm.i11ida já no convenio 
a hypo,these de que essas receitas 
po~$all') não chegar, claro é, como 
ágoa, que :os governos hão de tratar · 
de augmentar essas mesmas receitas. 

bra·, como as receitas das Alfan­
degas são constituídas pelo$ direitos 
cobrados sobre as mercadorias ímpor­
~~das, a unica maneir~ .. que. ha d.e 
aug~el)ta-las é augmentando , os d1'. 
reitoll'; , ' 

Augmentando 011 direitos !\Obre a 
ímp?rt~ção, º. que ª·'º~tece ( ·-i 

D1mmue a unportaçao. 
E neste cáso, diminuindo . a impor­

tação, o que. acontece á indu~tria na, 
cíonal ? · · 

... f'.omenta-se ! 
Pois está claro. · •· · 
Mal se compr~hende, pois; "que;; as 

Associ1ções industriaes tenh,am an­
dado tão. empenhadas em coc,nba~~ 

A auestão do pão vae resolver-se 
com r.ôanteiga ; e quanto á questão do 
vtnho, tanta será d'elle a abundancia, 

. qu.e uma companhia semelhante á 
• -Companhia das Aguas o canalisará 

das adegas para casa dos consumi, 
dores, aos metros cubicos e por aven­
ça, cem contadQres (do Tribunal de 
Contas) e torneiri,s de segurança -
publica! 

Romancistas historicos, que até 
agora passavam fome a fascículos, vão 
ter que comer por dá cá aquella pa­
lha-que é para elles. 

A mantei~a ingleza será em barril­
lada em Paredes de Coura ;· o gueijo 
flamengo vae chegar-nos das Ilhas ; 
e .o popular bacalhau, que era todo da 
costa da Noruega, passa agora a ser .. 
todo-d~ Costa Pinto. . ., .. 

Vohad.i a atienção da industria pa- · 
ra certas materias primas qúé'. em 
Portugal andavam tão. imperdoavel­

, mtnte esquecidas ou tão levianamen­
te de~presa.d11s, d'ellas se vae e:imair 
uma infinidade nova de prodij'ctos. 

Da canoa da lndia, por ..e~emplo, 
que desde q tempo de Vasco'da Gama 
apenas s·ervía. para t.ósas, ~m benga­
la11, v ae ágora extra1r:se a~sucar, em 
lascas. E ·do nosso bom ,marmeleirc, 
que ' ,até . hoje só se applicava em ta­
.reias, vamos agora tirar a.rrobas de 
marmelada. · ' 

o convento. · . , 
Será boa politica, mas é mau ne- • .• ' 

góci1. · . 
Protegida a producção nacional pe- . . , 

los ~ireitos alfandegario~, ,1ue- na fu. .. . . .! , , ., 

., 

~. 

ria .de os ver crescer o Governo vae ' Isto muito ·por .aJto;··ppis que par.a 
tornar prohibitivos, teremos tudo en- muito mais nos soliram,-as materias-
tãó incomparavelmente mais · barato. primlls, ainda mesmo sem cont.ar com 

Do barateamênto dos productos re- aq'uellas que nos vão ficar-para tia~ l 
suita tá a competencía no commercio. ,.:, Depois . da alimentação, ' o yestua-
E' o grande axioma econo:nico. Vem rio. Pela mesma razão econom1ca, tu• 
nos livros,, ' do mais barato. Só andará em coiro 

Da competencía no commercío re• quem quiz.er .andar. Isto não. se en-. 
suita o maior beneficio do comprador. tende, claro está, com as constas da 
E 'quanto maior e mais acirrada se Trind.ade, pois que essas, cojtsdas, 
torna es.sa competrncia, maior e mais por muito bem q.ue se vistalT', andam . 
elfectivo se torna esse beneficio. sempre -em coiros. 

' A v da portuguesa será então uma . Como o vestuario deve sempre 
boa coisa invejavel. O imposto só re- andar em harmonia c_om a condicção 
cairá implacavelmente sobre o luxo. social de quem o veste, os preços 
Tudo quanto seja artigo ou genero dos artigos vão variar· iofinitemenfe, 
de primeira necessidade vae ficar, no conforme o papel, profissão, ou meio 
dizer do commercío, •pela hora da de vida, de quem compre. 
morte.» Ora o que nós queremos·, D'esta sórte, por exemplo, um po-
precisamcnte o que nós queremos, é bre cobrador da Sociedade de Geo-
que o commercio diga que tudo está graphia, que para cobrar a cota de 
pela hora d'a morte. Assim, adquiri- cada socio tem de tres vezes dar a vol· 
mos n6s a certesa de que ainda nos ta ao mundo em busca d'elle, e que 
restam algumis horas de vida. para ganhar cinco tostões tem de co-

Em primeiro logar, a alimentação -brar a quota de !íoo socios- apanha-
vae estender-se a todas as classes, o · rã umas calcas por 500 réis. ' ·, 
qJ.!e até agora não era um facto íncon- Um guard_a-nocturoo, que foz ~in 
troverso. Os amanueoses, os profes- pinto por no11e, e que na força dom-
sores de instrucção primaria, os em- verno ánda toda s san11ss1ma noite 
pregados dos correios e t~legraphos, a abrir e a 'fechar portas debaixo de 
vão poder comer, pelo menos,. uma chuva - terá apanhado, pof um pin-
vcz ao dia,o que já é uma risonha es- to, urna casaca-d'agua. 
perança. 

Finalmente; U(l'.l desgraçado sem 
trabalho,' que che~ou ás ultimas e já• 
nã!) 'tem que ve~tir, entra puma loja 
de alfaite,préga um estoiró no caixeiro, 
e tem logo um colete - de forças'. 

Ora a vid,a, nes tas condições, ain­
da póde ser u(l.la, exceUente coisa. 

J·· .\ 
Joio Lucio e Augusto de C•stro, qti11si./'o, 

despedirem-se para sempre da capa e da 1>11·, 
cina, quizér0-m deixar um pouco da. sun ~au­
Jade -em rimas ale~r<s, tinindo co,.,o i;uízos, 
e em ped;1qõ)t, de ehorge declamada CI\Ue 3$ 
figuras t):f)l(;I,! P~.s~om como r:ancaturas de 
mociJude. ·,... · •. 

S:.liram :e-e bc~, <orno r<Aptízes de tJlento 
que s5o, e viér:im trazer-doe " :r'pcata L.,s. 
boa um pouêo da e: turdià e da ·~h:, la~- de 
Coimbra. '.' , i ~ 

Agora, é dizer o Até que,e11!ftm dc)'ínltivo 
na sala dos Capêllos,-e enrolar ~ ~P.H'ª, 
ra a grande viagem do Vidu 1 • • , ,·. 

~ 
Cornpanhia Real 

l:>Oe 

., 
.... 

CAMINHOS DE FERRO PORTOGUEZES 
Companhia dos Caminhos de F11rro 

de Madrid-Caceres-Portugai 
e Oeste de Hespanha -FESTAS EM MADRID 

Sa11lo I1id,·o, e coroação 
..de D. cAffonso XIII 

Coocor,o bippi~'fooradu--Corrid11 de cnalloe­
Íe.°t,~~ e~:_ carra,geos-Fetra-Ex_po,iç6ts-Batalb.a 

~ilhei.e, de Lisboa Roc-io_. Eotro"~•meuto. Colmb:,..• 
Cotmbnt O, E'or10 Campanhã'. a Madrid e volla. ~ ' ~ 

PREÇOS 

r ... clnu.e .• ,~ Ó>rci,-2.•c1H1.e t2t,.Õ.;o rêis-.1. .. ctu- · 
~~~~2: h!':v~:i;~~idll~ o, Jmp~1.toi para o uta.do ~· 

Ida 64: 18d;i\1,lo-Vo1a 13131 deMfio 
(pch•• comboio~ or(ijJ1arlo&) 

Pf'tlfO dt Mlidtt:lt-"d'e1t<.'I bt!/fetn:.rS dia, contadot do 
, dta da Yt:Rda · 

8' .. conctdido a 'e •da patugdro o IN111t,portc sr.uu·ito 
de 1, k1logran11M11 de l'f8';t1S!!m ttAÍl5tada. 

Callisla 
pedicuro 

JERONYMO FF.RNA~DíS 
B. HBP! '11H, 18, t.• 

/Fren/t rara o Chiad,,J 

E ~!!,~~~!~u1: d(Cal~~!,! 
ptlos mais moderno. f'ltO(O· 
iot tu/ ho;..- eonhei ido,. 

Pedt-$r ao po~hco1ue V(• 

aite e t ~ con,ul~orio p11.n_ "< lierlific:ir J.,. 'h~r..t'l'1c,roJ 
mll"gr•• que ah ae op~'"dn'I, 

t)aç 9 a, .5 ,fu larJt 

.ptv:.. 

., .-

•. ... 



O homem esyer;d-e~f f?~ ? ·:., 
. ~u a .~~!:la My~,t,i,tJo.sa. <to ..M11.rei1Q .r,los .,Jheaouroa .,40, 

, • ;~;,".. ,,-' :6.t,l'obtel;l'aneos d((Castéllo Maldito 
:.1"'"l t tl I r" •M· ..1·.!._~ . .-.. !il' h' • 

·, ~ , •• ,. 1, 8ft~rv ffl8!9Ce 1Stor1co 
e ~ t ' ~ . 
l' , (.Traducçíio,áffçf·a miudinha do·,notavel escriptor M . Gustavo) · , '.J. · 
> ;.{ ·" . \.. .· PRiMEJRA 'PARTE 

~. t~~~CA,:t i·~~~fJPA.:~ 
~ \ 1fN~, não, o violo ne~ sén;IJ>ra é oaatlgado• 
·1 , 1i; t .. 1:. · : • · 

,1, a • ' CAPI1,'PLÇ) IX, -" ., '. . 
~ ',; .• V. 1!1 . ~ ,., y ' • 

i ' ~ ' ,.,:~i:.. ~ .. . 
, ~ • -'I. ,. .j/!J[.~ " •. ' l ' ;, 
~ t ;{C~nli•\Í(!Çi;$ tr<rii:nu:ro a,iteçed~nle} 

. J / \.. \. ....... ,1 ., \+;',; ,· ,, > 

Era elle· com eljeil<>,''l),bri!han té' ' ,.. , 
alferes ,tj~ Mosqu/Ke:tos'Cinzentos ('" 
qu-e plll'a ~las s~tôíri~ia de sorrisP",J>' • 
nos labioS:e as ilod~YQ t:io"tespê:i~f.,~.- 1 

, 

tosament<; qu~~ pluma<\,.,; seu 1:ha • J ' 
peb r6çat,a:perd.énãq-,, • ,• ~ : 
f- .8enf •t)"s con~eço, !ieijfS",!IH\$· \ 

carasl,E~lfeltas r.ymwiap' ,da lto'lr''de , 
Tour ellé,; J· Sou to<:1o, voiso. Mas 
q_uc ~nc!pto r·Q'* linhá ! Q.ue·sor-:-•,/' 
r1 so .1 -~/ .. • . ., ·•; 
' ~ Ah li' mo~b infiel ! não vos C'>· .. ,• 
nhecia ti nta eloquencía, mterirQ(_ll'...-,, 
p~ü do 9do ~· voz chei~ ~e lf<><,. 
n1;_;_. , ,. , . {1 .. 

·o jov~Q-'lilferes estremece\; ~·vot­
tou .. se,ídandb Je cara OQITI.\ uma 
marmofea c,·catur.a, ,k ~ran,tc:: ca­
belleirá Àloiro í•lvo, toda impP.nen-·.•'fi.-
te e ttiu_mphan<e da sua impt~ca-;; f 
vel plástica. ' 

: _ Í•dy- Pamela ! • 
. ' - tua propria, Conde de Bois­
t~oné.,que sente muito ter 'de o lr· 
rancPr a tão bella conipanhia ;tias 
que precisa absolutamente raii.lhe. . 
i'o11Jue empallidece, meu nlf<re~.? \ ' 

, Poi$ que? baixa a cabeçi ' 5er1a •. . 
' ~caso c~paz de dizer que p~b/ • · 

... ~mb. mulher que O Sr. 3(\lOUi. ,.,,} ft 

.-'uma mulher que o ama aind~? .( 1 
, 

,' 

', 

! 

., 

Pallido, indeciso, a trapalhado, o 
infeliz Arthur tardava em rcspon· 
dor, mas a perfida dama dardejcu 
sobre elle uma scentelha dos seus 
soberbos..olhos, que- parecia,n duas 
cavernas de phosphoro em que a 
sua propria imagem se refl~ctia, e 
olhar foi elle e um tal sorriso da 
m!lgica. creatura, que o ioven con · 
de sentiu-se venr.ido e voltando-se 
para as duas IT,eniuas da Rua de 
Tournelles, disse-lhes : 

-Desculpai-me,Senhoras minhas, 
mas dentro em pouco eu serei com. 
V<)BC-O. 

E para l.ady Pamela : 
- Eis o meu braço, Milady . ; i­

so-vos l ... 

. 
' . 

..1 

,, 

.. , 

M•is um illustre mestre' d'qrmas qu; vi­
si1a_ Po~tugal. At_irador de torneio, rival de 
P1r:,1, vigoroso r)j)osteur, Kirchhoffer . tem 
ho1e um grande nome entre os Artistas do 
florete. A' sua partida, a Parodia corteja.o 
num revert nte salut ao méltre! 

» • .. , .. 
l · ) 
~ .. ~ . '. 
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